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It IEXIP�OS�HrÃ\fO
« PORTUGAL Alf�� DA fUROPA»
abriu no dia 7 em FARO

A VOZ D'O' A.LGAR,VE
:N·ACIONAI.

EM s.. B.ARIOLOMEU DE ArfSSINES
UM MONUMENTO Â JÓiO DE DEUS

Formulou os mais sinceros
votos por que se estendam às
ilhas de Olhão e Faro e a todo
o território critérios simples e

eficientes no sentido de se fa­
filitar o melhor e mais rápido
aproveitamento de toda a orla
marítima.

«T5!nho pensado algumas
'vezes:'- disse - se não seria
OPOrttt'10, dado o desejo e

'

a

Continua na 4.a página

O Sr. Dr. Jorge Correia, de­
putado . algarvio, .maís

uma ve-z na Assembleia Na­
cional falou do Algarve, evo­
cando a repressão da meridiei­
dade. porque ela é incomparí­
vel com o turismo.
E assim, na sua brilhante

intervenção,' após várias con­
sideraçêes, pôs em paralelo o

que se tem feíto sobre turismo,
em Portugal e noutros países
da Europa nomeadamente a

Espanha, acrescentou: .:Como
português 'encheu-me de ale­
gzia e orgulho a afirmação de
que ganharíamos este ano a

batalha do turismo mas como

observador atento-e habituado
.

a medir as-palavras pelo valor
das realfeações não posso dei­
xar de comentar que nunca vi,
ganhar batalhas com éxércítos
tão diminutos e com tão pou­
cas disponibilidades. Refiro­
-me aos exíguos 50 000 contos

que é a quan tomonta em 1964
o Fundo de Turismo e ao pou­
co menos que jnsignificante
crédito concedido pela Caixa
Nacíonal de Crédito à Indús­
tria Hoteleira, 336 000 contos

em .seis anos e para todo o

país.

No Intu ito de promover o

conhecimento da realidade que
constitui a obra portuguese
nas províncias ultramarinas e

de conscíencíalfæar um pensa­
mento que entende o todo na­

clonal, formado pela vivência
secular de povos de diversos
e, ntinentes, montou.a Agên.4
cia-Geral do Ultramar uma

exposição itinerante que tem

Continua na 2.· páKlna

São Bartolomeu. de M.essi­
nes prestá hoje homenagem
ao seu. ilustre filho saldando
assim uma divida que há mui­
to estava em aberto à memó­
ria do a utor de .Campo de
Floreslt• . •

Foi escolhida precisamen te
a data da passagem do 134.·
aniversário do naseimenro do
saudoso autor da Carti]ha
Maternallt, para se' .exaltar, o
inspirado poeta do amor e da
mulher que,no dizer de OU.1ro

grande poeta,. José ° Régio,
.desde a eensíbihdede Cândi­
da à. Veneração mistica. o .�u

amor adeja bu�cando a forma
e adngindo o ,espirita em vir­
tude da natural elevação e da
impt'.rturbável inocência do
poeta. Inocente nenhum poeta
amoroso. o foi mais que João
de Deus. À sua sensualidade
expande-se em confissões e en­

levos de tanta ingenuidade e

frescura que o�desejo, virias
vezes presente nos stus versos.
at aparece despído de toda a

fealdade. Nada d,. obsceno. de
prevertido, de culpado, de hi­
pócrita macula a purissima
naturalidade do seu impulso
para a mulher. Deste amor

sensual, embora alado, ergue­
-se o poeta ao culto da mulher.
O. poeta al�umas veze. ínter­
rosa e d�vida: mas' logo ver�a
â cabeça no peito do seu cria-
dor>. .

O Algarve, onde o nome de
João de Deus tem o sabor das
'.. .'
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. FOMOS há dias surpreendi-

dos pelas imagen. produ­
zidas nos ecrans da televisão.
que nos davam conta da i.nau­
guração, pelo Senhor Presi­
dente da República, de mais
uma exposição nos Salões do
Secretariado Nacional' da In-

.

formação, no Palácio Foz.
Senão fora a nossa v�ih& pai­

xão pela fotografía, talvez que
os nossos olhos não se rives-

---

ARTIGO DE I
Liberto Con� Hoje, Com a presença da.

entidades oficiais do d-istdto,
será solenemente inaugurado
um monumento ao imortal )f­
rico João de Deus. na sua ter­

ra natal.

sem detido durante a leitura
que nos prendia a atenção e

assim teriamos, -talvez-per­
dido oportunidade de tomar
'conhecimento de 'um facto que,
como Tavirense, não podia
deixar de nos sensib+Iiæar,
e que ess'a Exposição a que

se referia o locutor e essas

imagens que viamos na T. V••
eram de outro Tavirense, este
de velha têmpera, -desses que
tem levado uma vida inteira a

valorizar o seu património
económico, Bem con tudo esque .

Continua UM 2.· ,pã�na

.�������������.���
r.

. -

Novo Vice-Presidenta

da Câmara de Lo�lé
No passado dia 5, do 'corrente,

no Governo Civil de Faro, foi em­
possado do cargo de Vice·Pre.i.
dente da Câmara Municipal de
Loulé, o, er, Dr. Manuel Mendes
Gonçalves, devotado nacíonaltsta,
a quem desejamc.. multas prcspe­
rfdades no desempenhe da sua
míesão.

5imú'ltaneidade das'Pàlíti-'cas
Ec.o n

ó mi c e
Continua na �•• pAgina

e So c i el
NOVO DELEGADO

do Procurador da RtpdbUcada Casa do ,Povo de Alvalàde,
há-de necessã ríamente inferir­
-se que a politica corpcratíve
portuguesa prossegue sem des­
falecimentos e cada vez se en ..

ra iza mais na vida dos por..

rugueses, como constante in­
dispensável ao bem..estar. geral.
Como é do conhecimento

currente, e ra o sector mais frá­
gil -

o da agrrcu ltu rs - aque­
le em que a arção corpore tiva
não pudera a.lcançar aquele
estádio de eficiência que exiâe
um ,corporativismo sólido, in­
tegral, sem lacunas ou desvios,
ainda Que temporários. Ora
tendo em conta que 40 a 440/°
da população activa portugue­
Fa -1 milhão de po rtugueses

Continua na 2 a pAgina
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Casa do 'Povo

de Conceição de Tavira

DE afirmações recentes do Mi-
nistro das Corporações e

Previdência Social, no acto de
posse do novo Director-Geral
do trabalho e na inauguração
•••••••••••••••••••••••• 4

. > I

A88u,mlu as fuoçõe. de. Delega­
do do Procurador da República
desta comarca, o 8r. Dr. AbUio
Lepes Padrão. '.

Ao acto de p088e que se realizou
no pa••ado dia 5 do corrente, na
S e c r e t a r i a Judicial. a881.dram
além-dos funcíonártoe de Ju.tiça,
advogados, soliçitadore. e entlda­
deli oficiai•.
A p088e foi-lhe conferida pelo

meretíesímo Juiz da comarca.• 8r.

Dr. "João Carlo. Leitão Beça Pe·
reíra, I .'

Bndereçamos ao novo magi8tra.
do cumprimento. de boa..... Indae,
com voto. de multas -prospertda­
des no deeempenho do seu cargo.
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Conforme informamos no passado doming",
inaugurou-se com toda a solenidade a estação
dos C. T. T· e m Cachopo, me l ho ramemo que
fo; recebido com mut to r ego s ijo peja população
local. .

Tal como se vê na gravura acima,o sr. d r,

Jorge Augusto Correia, usando da pa lavra sa­

lienta o valor do melhoramento inaugurado,
com palavras de agradecimentu ao Governo
da Nação, terminando por garantir ao povo
desta freguesia a sua vontade de ins u au ra r

mais um ontro grande melhoramento - a «el. c-

tt'iHcGção da a ld e ia", talv<>z ainda antes do fim
do co r re n te ano,

MOVIMENT.O JUDICIAL

Foi promovido a Delegado,do
Procurador da República de 2.·
claeee e colocado na comarca do
Fundão, o sr. Dr. Manuel Sequei­
ra Constanrlno. que duraote al­

guns anos exerceu idêntico car�o
neata comarca.

Assumíu 8S funções de Presí­
dente da Direcção da Casa do po·
vo da Couceícão de Tavira, o IIr.
Vitorino Correta Marttns. que n08

endereçou um amável ofício ofe.
rec.endo-n08 a 8ua melhor colabo.
ração .

Agradecem08 a gentileza c com

VOt08 de muital! pr08peridade8 no

.eu mandato, podemüá Afirmar

que poderA con ar (',nm o. velh08
laç08 d(� �mizad,' que 8empre li·
�aram o «Povo Algarvio) aquele
or,ani.mo corporativo.

.

A88umlu as funçõe8 de chefe pa
Secção de Proce811Q&, da Secreta­
ria Judicial desta comarca, na va­

ga deixada pelo 8r João Fan8tino
Nune8 Gonçalve�, o n08.0 preza­
do amigo e colaborador 8r. Seb¡l8.
tlão Bapti8ta Leiria, e8crlvão de
Direito. .

Por tal motivo 8ndereçamu8-lhe
a8 n08.a. felicitaçõell. com VOt08

8incer08' de muita8 prosperidade8
no ,de8empenho aa••uaa novaa

funçõe••

••••••••••••••••••••••••••••••••••• -+
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: C. T. T. agora inaugurado
· \
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Ulfi aspecto do novo edifi::() dos
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C O .,"ref' r, (�"p,t¢�' i 'o·.r) a,1 id o': A'I 9 a)" v �' "

� ¡io ��J .. cbnvÚltb >a;!; 'p�6-' � \lu{P�T8. ele'��o pa$sáv..� duma
'

-1' vincie, cettos Lredes dê.. �, distracção, e o deixasse.
sempenh-aí;am' as funçñe'S cio Como a advertisse sem re-
culto cQm'i�tande'-esp1end'(}1',: 'c, �su1iàif1os de: ma'ior>porque, de :

Alé�,J�:Sd1.ene ê)'¡idQ;;'cifi!..�à-: "dfa.,::para· dia o� seimões eres ... ,

dOp'p'�Dro,:ro'1p, todb,lf,:6� rec'fi';� êtárri ei' as calÍ'todas se repe.;.,,'
sos� e, '1opu1-,iricjà do' ti.itua1/,; ¡i, Ü;ÚJl, (1;. ,sapateiro.' começou 'a

igteja.:. �abri��s� "todos -:;(>s di�s:, ,:Suspeitar.., que' motivos tr:Jais
ads.)eigos q���,;d,�sej9.v,aip assis-:':, JHitnanos que divinos retives- Æ
tit" au tomap�':p�fte *a� 'unçõe�' ·\.se::rh a sua ,màlh�r na iirejá.', ':
do culto div!n�,;i . �\,�' :'; .

, �Pfimeiro Jilatutou,'!depois che:'
E..n_,unca, ,1e as 1nventa�, des- �

I ,ga,u aos juizos, bastante teme­
cansiwam , tis -bon« ·I:racltnhos, '

'rários' riías'de que logo achou '

nem s�:>;,PôuP8vatr:J Ul ,esforços; , prova;'c�nviticéntes e ... só lhe
para as prolongar ou sbrilhen-. testou, enquanto ela mediteve
tar de modo tal que os assis-

. na vida dos sentas, ele meditar
¡fen'fes, se esqueciam "dos seus no ca!>tigo exemplar a 'aplicar
.. d��et:�s,s:ec,ulares e nele« se-d-e- """â' tão irtsó]ito deSaforo;' "

" ,

moravam, como se já neste Certo dia as antífonas e se­

�u��o ?s¡{ pr,e�cup,a�se i:l.niça� .. quênê,i'as ';tam mais ,lon:gas.,
;n�ente olqu,va,r:,a, Deus, t.,lll CPr' os' sermões ,'e hinos' estetule-'
:!Jj.o;faze'm ;;0$ aMos:nas alturif¡s� rarrl-se um pouco e o infeliz

p_.,.incipalmente as mul�eres,- ,sap9teiro, lârto de picar com a

mats que D,S homens, ,afezt,a,s '" :, sovela' fárto de dar .cerol no
}eias e ;¡ cim�e,i!lp1aç�0; e iaeis;' tincal i�, "puxa-ctue�pu�a, 'e,
'qde ele'!dnclinadas a:seguir"um' farto se cortar com o trinche-
bom conselho, não" perdiam te e deiter remontes levantou-
Qpqttunida-qe:, del ',as.s!stir às -se e foi ,lá. .dentro ,iazer uma

:e�,1{oçõés, n'�'tn:tinll_�m t)lais p�� fogueira em, cima da 'pedr« de
na'de as ver Jtnc/.ar que os san- moer.
tos monges. , Durante horas manteve a 10-

, "As confissões,' missas, vias- gueira ; por seu lado, os fraJ�s '

-sacras, n(;venas,' reparações, ,

não se calavam. '

,gu8rdas-de-honra,la'usperenes; Tarde, à saída das primeiras'
os terços; »ecolecções e sermões pessoas, varreu o 10�tJ de cima
de grande extensão sucediam- da mó. ".

' "
,

'

<se. ,; ':.-, ":, Esp,erou que 'a mulher re- ¡

Após eles vinham, ''e'nsaià�, gress�sse e ze» I obrigou-« a,
ornementæções, premesses, 'de- senter-se em eime da pedra es- �
voções'partitulàres e;'andavam bresesde.>"

"

as escrutJ"aJosas· devotas" mim A pobre, s,ob, o peso dos bre- I

,po1vorós todo o santo ,dia' e ços que:'lhe caitam em cima;
parte'da naite. ' ",

"

dos:.,:ôm,bros, Jesmaiou com as'
,

' Também"á:s 'alfaias 'dô ,eultb cJô�es di;., qu'éi:madiú'âs' que �'
'eram, cad'8 ahls.;Ulhli óbra' de diú:â'nte;' di�s' S 'ietivet'àrri en-

,

arte, ,os cânticos dignos' cJ� "se- colliid4 na', barri;b.hlJ� "P�t'clUSIl '

rem repet,idos'pe10s' anjôs; has de todo:', .

" ';:, i': ,;'
,

testa.'l do, Pilraiso;" os "sermões O eapatéiro,re'gosiiava-se en-
dá'milis piedosa e fluente; ora- tão de que a mulher niío lasse
tÓTÍa teriatn ,cO'nvertido os prâ- às' pcráticas dos frades.

,

'

prios diabos'do inferno, se eles ',' ,Entretanto, dias d(!'f)ois, du-
lassem susceptiveis de se arre':' iDa :cela encostada il portaria,
penderem e' penitenciarem. '

ouvia ele' 'cantar uma ch,ácota
, Ora; morSVà em frente da que t'erminava asslin:..- «Pa�-
igreja, do convento; 'um ¡jobre sarinho trigueiro, sai cá lora 1..
sapateiro que levava, 8 vida .",-,em ar de'ladainha greA'oria-
sentado à sua tripeça a deitar

na melodipsamente entoada.
tombas nas leias abarcas dos Primeirs, $egilnda, terceira
homens e a pôr'meías'solas nos copla terminava l!1empre:-
aputados escarpins dBB mulhe- Passarinho, trigueiro, sai cá
res. Qualquer que fóss,e 'a' b:ora lora I
ou"o dia, 'o sapateiro não dei- '

_ 1'em as asas quimadas,
xava a 'sua tripeçs a não ser não pode' agora I - respondeu
para as refeições, à, 'noite ao

o 'sapateiro na mesma cadência
deitar e, de longe em ,; longe, de cantochao, com vozeitão es'-
quando, 'na alfurjà do, judeu, triqentt{que 'chegasse ao can-
seu vizinhó, tomava li! 'sua car-, tor, por trás dá fresta.
raspana, (!J, que; na verdade, não E sempre, o sapateiro, mor-
era muito vulgar, nem motivo dido 1?elo «monstro de olhos
de grande destempero.' ,

'

verd�s� supôs �ue ti�era ra�ão
A mulhei' do sapateiro an";, em impedir' à pobre malher:

dava com II cab-eça no 'ar, sem- as,. suas devoções. mas" (luem:,
'pre' que podia, por via' das de- como ele, não tiver dor de co-

voções. Os sinos é que tinham tQveltJ pode, livre de pensar em

a c-glpa. Punbam-se"a ch�m{lr frade que atirasse a diAnidade
os fiéis com vo:tes tão mavio- às, malviu e os votós ao diabo,
samente timbradas I E depois, supor que algum sacristão ma-

as conhecidas, vindas de todas lévolo ou'menino de coro en-

as esquinas, apressa'lIam-se a diabrado, sabedor das agastu-
entrar na i�reja, com a [porta ras do ciumento e da estupidez
larga, e o !nte'rior escuro, m�s- para com a pobre mulher, re-
mo, diante da sua porta.' solvesse espicaçá-lo para o me-

Por isso, mal que se desp�- ter para ,o fundo dos séus ciú-
chliva do serviço d,óméstic,o, a mes minazes e tolos.
mulher do sapateiro tirava as Uma Tavirense
roupas da gaveta da meia có-
moda, vestia a sua' sai!i verde,
sobre a vasquinhs ,deixava as

,

voltas do cordão de ,oiro com o

dobrão pendente, arrieI no de­
do, pingentes às orelhas, ma�
riilhas e li.xorcas telintando no

braço, a cabéça amantelada
num véu bardado e, como cor­

veta real ,empa11.esada em arco"

singrava a pequena distância
da SUB casa à'igreja e perdia-se
no escuro ponteado das estre­

las, qf/.e assim pareciam [!.s ve­
las ,continuamente a arder.

,

O sapateiro, sentado à sua

tripeca, começou a aborrecer­
-.$e de ver 8 mulher, toda afor­
çurada, largar barcos e renJOS

e ficar na igreja horas esque­
cidas.
Não tinha que lhe censurar

mas era�lhé doloroso sentir-se
preso ao trabalho, de dis e de
noite. e ouvir as cantorias dos
frades e sentir o maravilhoso
cheiro do incenso. Não estava
bem que 'ela losse procurar o

,

,

(Contínuaçâo da 1.8 Págfnu)

que com seus familiaus atin­
ge a cifra eloquente do" 4 mi­
lhões - vive da a�hicultura,
tem de concluir-se que um

grande esforço havia ,Ie acres­

cer-se' nesse sector, indo cer­

tamente animar e inovar no

ca�po da organização corpo­
rativa do-sector agrícola.

, Bastaria pensar que a polí­
tica, do trabalho não pode dei­
xar 'de interessar a política dos
Invesrimentos e a política da
formação profissional; que es­

tá para breve, a reforma da le­
gislação reguladora das con­

'venções colectivas de trabalho,
nomeadamente na sua aplica­
ção ao sector rural e em secto-,

, res do comércio e da indústria
onde está ainda incomplete a

estruturação corporativa; e que,
prosseguem os estudos para o

alargamente do seguro social
a toda a população activa, ex­
pressamente a população acti­
va rural- para se compreen­
der que estamos no advento
de uma arrancada que trará
os mais salutaree resultados,

,
Indirecta ou directamente, a

prossecução desses alvos tem-

�-,e processado com firme de­
'cisão. Não fora uma série de
dHicuidad,es bem patentes des­
de 1961 e o Ministro Gonçal­
ves de Proença, estaria bem
mais adiantado no dominio
concreto do aspecto :social da
vida rural. Ainda com essas

dificuldades - e até por; isso
se eleva no conCf"SSO geral- a
obra realizada é de uma gran­
deza e nivel 'que dispensam
exaustiva enumeração� bastan­
do pensar <iue. por exemplo,
nos últimos dois anos e meio
foram celebradas noventa con­

venções, abrangendo cerca de
300000 trabalhadores da in­
dústria, comércio e serviços,
portanto não intervenientes da
vida 'furaI, mas que 636 Casas
do Povo, que cobrem com os

seus benefícios 1144 fregue­
sias e cerca de um milhão de
trabalhadores e parte das suas

famílias. não estiveram inac­
tivas�
'Entretanto mais t'! melhor

se definiam os objectivos da
, política social corporativa nos

ni�ios rurais e à solução da
crise económica da agricultura
há-de simU:ltaneameQ.te jun­
ta�-se a· solução social que se

impunha, embora, eviden�e­
men te haja de a ctuar-se com

prudência e progressivament�.
A regulamentação do trabalho
rural com directa participação
dos interéssados; o alargamen­
to do seguro social aos traba­
lhadore. do campo; a maior
�aleabllid'ade racional na

transferência das actividades.
de forma a que atenuem per­

centagens muito elevadas da
mão·de-obra activa rural, que
às vezes atinge 700r em certos

Concelhos do interior; e a

reorganização e valorização
das Casas do Povo, como or­

ganismos de cooperação e pre­
vidência :- eis as metas que

T,R I'CA N A
CARPETES· TAPETES· PASSADEIRAS· 'ALCATlFAS

LDATAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA.
AV. PRAIA, DA VITÓRIA, 48-A (ao Monumental)

LISBOA�l

E N e O M E N D t S.

SERVIÇOS, DE

AO GOSTO
LIMPEZA E

DO CLIENTE
RESTAURO

TELEFONES 73 6314 � 51525- LISBOA

...................................1 ..

COBRf\r-tÇ�S OlrIC�IS

PEREIRA

Em Lisboa e província, trata

ESTEVES

Travessa dos Ar-neiros, 15 ric Esq. LISBOA � Benfica � TeleJ. 70 04 91

JOSÉ

têm no Prof. Dr. Gonçalves
de Proença um fiador válido e

dinâmico.
'

Um Tavirense
no S.N.I.

Continuação da l.a pàg1na

'cer também o lado espiritual
da vidal
Tratava-se de uma Exposi­

ção de õprims s fotografias, do
sr, Henrique Gago da Graça,
velho colono que em Angola
tem passado o maior número
de anos da sua existência sem

contudo esquecer o amor à
Terra que lhe foi berço
t evidente que

,-

não podia­
mos faltar a essa Exposição I
Para lá encaminhamos os

nossos passos levados por uma
nature l-curiostdede em conhe­
cer mais uma fa ceta de Hen�
rique Graça, mas, também, na
espectativa ele matar saudades
- através da fotografia - do
nosso maravilhoso Algarve I
Em parte ficamos iludidos I

Percorremos demoradamente
a Exposição, fixando mais
atentamente a nossa atenção
nalgumas das excelentes foto­
grafias. onde o artista aprovei­
tou o lado poético das co isas
dos lugares e das pessoas, ma­

n ifestando-nos, através das
imagens, todo o poder da sua

extraordtnária sensibrl idade.
A nossa sensíbí lídade sen­

tiu-se mais presa aos magnífi­
cos poentes de Luanda, que
são de uma beleza impressio­
nante e de uma espirituali­
dade que muito nos apr6xima
de Deusl E como não seriam
extraordinários os poentes que
vimos, fotografados a cores I?
Henrique Graça mostra-nos,

na maioria das suas fotogra­
Has U"D d'mínio absoluto na

utilização dos filtros, que ori­
ginam os contrastes,que fazem
dos seus poentes o «clow.. da
sua Exposição I Outra das
suas paixõ �s devem ser as cor­

ren tes caudalosas dos grandes
e pequenos ríos das nossas

Províncias Ultramarinas, que
deve conhecer romo poucos,

pois os «seusl ríos «Dande»,
«Zaire» cl!'mba e «Sanza»
estão fotografados primorosa­
mente I
T�inbém a «SU&» Luanda à

Noite merece nota alta I Bem
como' nota alta merecem as

cAmet'ldoeiras em Flor», da
nossa Terra I Pena é que Hen­
rique da Graca. conhecendo

, tão bem o nosso Alg&rve e de­
morando-se nele por longos
períodos, não o tenha «visto»
através da objectiva da sua

'máquina, com, a ternura, Il

poesia e a sensibilidade com

que o pode fazer I
Seria a melhor maneira de

«abraçar», nas suas Exposi­
ções, essa Angola rica e por­
tentesa onde se fez Homem
para a Vida, nela consumindo
os melhores anos dll sua exis­
fancia .•. com esta Tavira que
lhe foi berço e esse Algarvf> a

que o prendem tão indissolu­
veis laços de amizade r
Mostrar aos Portugueses e

sobretudo aos estrangeiros,
através da fotografia, ti do o

o en:anto e 'poesia desse AI­
garv.'! - o nosso Algarve - de
sonh 1, é um dever de todos
nó"d
Quem, C0nto Henrique Gra­

ça. espiritualiza a fotografia,
tran.,¡formllndo-a numa Arte,
tem obrigação de m('strar o

À]garve durante as suas deam­
bulBçõ¡>s pelas nOSS9S l?rwin­
cias Ultramarinas e p e 1 o
Mundol
Acredite que prestará mais

um grande serviço à nossa

Província, que () me!lmo será
dizer, ao Turismo Nacional!
Não se arrependa I Para­

bensl

Evite que o seu filho contreie cer­

tes doenças vacinando·o contra

elas

PORTUGAl AlÉM DA fUROPA
Continuação da t.a pàgina

sido vista em diversas cidades
do país.

'

A exposição que se intitu­
lou «Portugal Alfim da Euro­
�a», depois de ter estado em

£.vora veio agora para Faro,
oode abriu ao púHico no dia
7, no salão da Biblioteca Mu­
nicipal.
Forma este documentário,

um valioso conjunto de ima­
gens fotográficas a preto e

branco e em cores, onde se pa­
tenteia o progresso das provín­
cias ultramarinas nos diver­
sos domínios d� actividade so­

cial, económica, cultural e da
vida quorid iana,
Elementos decorativos am­

bienram e definem a diversi­
dade que se integra ne con­

jun to da exposição.
Compõem ainda a exposição

um mostruário das edições da'
Agência-Geral do Ultramar,
que dá conta da SOma de pu­
bl icaçôes que ultimamente se

têm distribuído e outro de in­
teeessan tes exemplares filaté­
licos dos correios ulrramar inos.
Em sala anexa funcionará

um cinema para a exibição de
documentários cinematogrâ-
ficos.

'

Santo Estêvão

Falecimento - No dia 21 do pas­
sado mês de Fevere1ro. faleceu
uesta freguesia, donde era na tural,
a s.r" D. Marta do �spirito Santo,
viúva, de 83 anos de idade.
A falecida era mãe do nosso

prezado amigo e assinante sr, Luis
Rodrigues de Brito e das'sr.88 D.
Cesaltlna da Purlficaçáo Brito Avó
e D, Maria Isaura de Brito Felicio.
esposa do sr. JORé Felicio jUQ.ior e
avó das sr.8S D. Maria Cândida de
Brito Marques e Diolinda de Brito
Felício e dos srs. Dr Humberto
Sérgio de Brito A vô e Eduardo
Marques de Brito.
O funeral teve lugar no dia se­

guinte à sua morte, de casa de seu

filho para o cemitério da Luz onde
tem jazigo de família.
O «Povo Algarvio:. apresenta

coudolências ã familia enlutada.

VIAGEM DE 5 DIAS

COM TODAS AS

DESPESAS INCLUíDAS

PARTIDAS TODAS AS 4/' FEIRAS

PEÇÂ FOLHETO DESCRITIVO

TURISMO E PUBLICIDADE DA Co P.

Tribunal Judicial
Comuca de Tavira

ANÚNCIO
1.8 Publicação

Pelo Juizo de Direito desta
comarca correm éditos de
TRINTA DIAS contados da
segunda e última J;>ublicação
deste anúnch. citando MA­
TEUS DOS SÀNTOS; viú-
vo, trabalhador. re�idente em

varte incerta da Argentina, com
a última residência conhecida
no lugar da Campina, fregue­
sia da Luz de Tavira para no

prazo de DEl DIAS. pOS7e­
rior àquela dí1açâo dos éditos,
confestar a A�ção Especial de
Divisão de Coisa Comum que
lhe move o autor José Puga e

mulher o qual pede se proceda
à adjudicação ou à venda do
prédio que se pretende dividir.
Tavira, 29 de Fevereiro de

1964-.
O juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Escrivão de Direito

Américo Rodrigues Mendes



os Livros
Edições «Verbo»

Continuam «Edições Verbo», pe-
I) se.u intenso labor editorial, que�
em colecções de dIvulgação Iiterà­
ria, cientifica, histórica ou arttatí­
ca, como a intitulada «Histórias
Breves», quer em obras de vulto

publicadas em fascículoa como

"A� grandes polémicas por-rugue-
PM,., quer ainda em obras, diga.
",,� Íl40lados, a merecer a admi­

.ção aincera do úblíco ledor.
Temos na nossa frente uma edt­

cão «Verbo» que recebemos mercê
ta amabilidade da sua gerência
que no-lo ofertou : «O segundo Di­
iúvlo», da autoria de Fernando de
Paasos que [à havia dado A estam­

pa d o ie outr os volumes dc poesias,
orno este, mas que não conhece-
11(IS Lemos este, 'todavía. e gostá­
'nus da sua esptrttus ltdade, embo­
';, concedamos que muitos não

'j '·m da nossa opinião.
Apetece-nos, pois, tra!lscrever

lima das poesias de «O Segundo
i)ilÚvio,. :

Se a dor nos purifica,
o Céu, como lu vês,
é um cofre hem guardado
Quão poucos a conhecem,
0/1 a conservam jà,
a chave dessa Paz

por todos procurada.
Mas tu, que ma ensinaste
Sem nunca a conhecer,
que o destino azulineo
outrora me apontavas,

Tu feliz permanece
- refugio na incerteza
de quantos, como eu,

ainda não chegaram, •.
C. T.

Pela Impr<znsa
Notícias do Comércio

Completou 21 anos de vida este

nOllso prezado colega, proprieda­
de da Adve, Limitada, orgão con·

sagrado A defesa do comércio e

da indústria, que é inteligente­
mente dirigido pelo sr. Manuel

Figueira.
Por tal motivo endereçamos.lhe

as nossas mais cordiais saudaç{les
com votos de longa vida.

EMiM.'!#" 1 t gESW,

Os Grandes Centros Consumido­
ras na Europa mais próximos

de Portugal
Na realidade, já se encontra

à disposição do comércio ex­

portador um serviço acelerado
de 8rupagens de mercadorias
por Caminho de Ferro entre

Portugal e a França, a Ale�
manha e a Suíça.

. O Serviço Comercial e do
TTáfego da C. P. (Escritório
Internacional) rresta esclare�
cimenh s a todos os interessa­

dos na utilização deste servi­
ço. Telefone 864181.

Dssinai O «PODO Aloarolo»

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais 'i
., .
••••••••• ••••••••
Fezem anos: ,

Hoje - D, Amélia das Dor-es Cos­
ta Pires menina Luísa Faleiro Faus­
tino, menin oa'Pa u lo João Raimun­
do e Horta, João José Miguel Pi­
coito, e os srs, Luís Tomaz de Sou­
S8 Gago, JOSé Augusto dos Reis
junior e joão Alves Rolão C08ta.
Em 9' - D. Maria Albertina Pal­

meira Borges e o ar. Alfredo Pires
Faleiro.
Em 10 -·D. Angelina Maria Pe­

reira, D. Deolinda de Brito Felicio
Agostinho, D. A ntónla Cândida
Gualdino, e os sre. Dr. José Júdi.
Ce Leote Cavaco e Carlos Walter
Gomes Peres.
Em 1 t - D. Lucinda Carvalho

Peres Cansado, D. Maria Aline
.

Garrana Neto, D. Maria Ana da
Silva Pires Faleiro, menina Eduar­
da Mada Lopes Alegre e o sr.

Fr-anclsco Marla da Silva Modesto.
Em 12 - D. AIda Bernardo Rai­

mundo e D. Maria do Carmo Ro­
drigues.
Em 13 - D, Maria doCarrno Guer­

reiro Domingues, D. Maria Aurora
Pereira Ferro, D, Maria de Je8ut!
Guerreiro Monchique, D. Maria
Leonarda Sancho Amaro Dias, me­
nina Maria Judite de Brito Reis e

0'1 srs . Eduardo Sancho Correia e

Jose Henriques Figueira Junior.
Em 14 - Menina Maria Beaven­

ura Albino Farrobinha e o sr. Ma­
nuel jOllé.

.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa partiu para Por­
talegre, sua terra natal, onde foi
passar uns dias de férias, onoaso
prezado amigo e assinante .er.

Tenente António Amaro Serrano,
Comandante da Secção da Gúarda

Fiscal, nesta cidade.
- Com sua esposa regre8sou de

Angola, o nosso prezado al!'sinan­
te sr. Manuel LOPeS, 1.0 Sargento
de Infantaria, que ali esteve em

serviço de defesa da n0811a sobe­
rania.

- Partiu para a, Guiné, o nosso

prezado conterrâneo e 'assinante,
sr ..Arnaldo Casimiro Anica, l."

sargento do Exército.

Baptismo
Na paroquial de S. joão de Brito,

.

em Lisboa, realizou-se no pa ..sado
dia 22 de Fevereiro, o baptismo
da menina Maria Eduarda Verda­
des da Fonseca TrindadeMarques,
filha da sr.a Dr.a n. Maria Lucin­
da 'Fonseca Trindade Marques c

do sr. Dr. José Eduardo Marques�
médko do Exército, neta dos nos­

sos prezados conterrâneos sr " D.
Esperança de Deus Fonseca e sr.

Carlos' Trindade, Inspector do'
Badco Nacional Ultramarino e I!Ó�
brinha do 110lls0 querido e velho

amigo e d�dicado colaborador sr.
Ciríaco Trindade.
Foram padrinhos 08 meninos

Maria da Conceição Marques aap­
'tista de Oliveira e jorge Manuel
Soure da Fonseca Dores, 8eus

primos.
Parabéns e desejo de felicidades

do ·«Povo Algarvio•.

o cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum.
Rua Santa Marta. 58-5.0

:J. PACHECO
TrlVIRfl

•

J. A. PACHECO

TElEFONE 13 APARTADO 13

AJUDANTE

'i

DE GUARDA - LIVROS

Precisa-se com prática do sistema de decalque, pronto
a entrar ao serviço, de preferência relacionado com a

indústria de Pesca e Conservas. Indicar idade, prática e'

referências. Resp'osta à firma:

JObE ANTONIO RITTA

Vila Real de Sanlo António

.A L GAR' V I O

. ,,�

.NE'C·qC)LOGIA'"

3

�I�M�MB .:
.-n\.....

((lnil,.;onoto Regional de, lo.depenaentes
'Realizou-se do paseado domin­

go, a primeira prova do campeo­
nato regfonal de independentes,
que teve a seguinte .claeaiñcacão ;

1 o jose Cavaco Marrína, 2 ..
° Sér­

gio Pàscoa, 3 o José Carrasqueira,
4 o Jot'ge Corvo, 5.... Octàv'io Trinta,
todos do Ginásio; 6.0 'Manuel Per­
na Coelho, Louletano: 1" Manuel
Machado, Gtnàsío ; todos com o

tempo de 4,19!48. h.
Provas morc�dos poro hoje

" Reahze-se hoje uma prova de

preparação para seniores e inde­

pendentes, com o, seguinte Irine-
ràríor

.

.
.

Faro (par-rida dà EI!tl:áda da Se­
nhora da Saúde áS 9<l1oras). Coiro
da Burra; Vilarhlho8," S. 'Brás de

Alportel, Banranco do. Velho, Eira
da Cevada, 'Loulé, Benafirn, Pane­
la de Mésaí nes, Pade rne, Bolí quel­
me, Poço de' Boltquetme e Faro,
(Chegada na Estrada da Senhora
da Saúde), num total de 125 k01S.

Provo C/relógio paro Iniciados
No percurso, Faro - Luz l;I.e Tavi- .

ra - Faro, num
'

total de 48 krns.,
realiza-se hoje a a.a e última pro­
va do campeonato regional de Iní­
ctados, ,A ,p.artlda do LO ciclista
está marcada para al! 9 horas, � os

restantes com intervalos. de três
minutos'.

"

TOTOBOLÁ
29.· jornada �5/'/)1964

No�e: «PovQ AJgarv'¡o»
, Mora�à: TÀVIRA

1 Varzl� - LeJxÕes. x

2 Setúbal _ CUF .' •
"

.

I
, 3' Olhanense � Lusitáno. f
4' Benftçá';"_ Sporting.'. 1,
5 Académica - Guima,r. x

6 Barreirense '_ Selenen. 2
7. BeiraMar- Salgueiros. 1
'8 Feirense - Marinhense" 1
9 Oliveirense - Boavista. 1
10 Atlético - Portimonen. 1
11 Cova Piedade � Luj;¡o. 1
12 Oriental...,.. Sacavenen._ 1·
13 Beja., - Fa�ense. 1

Jorge- Cruz

FORÇA AÉRE4
[scola. de. Rmutas de' Para-Quedisfas,'Do}Dingos' Reis Honr04o ,

Faleceu hã di�8'·na �.�� rcaidên- .. ,.

No Centro de Recrutamento n.v

cia em Olhão, apôs pl'OI0.!lgad(,L·�. 1,da,¥orça Aerea-�ua Andrade
sofrimento o sr Domingos Reis Cor-vo, 25-A. em LIsboa - elllA

Honrado, pre8id�nte da Câmara �berta. permanentemente, a ins
,

Municipal daquela vila, a 'quem o cri�ão 'pat'a a Escola de recrutas

povo' olhanense 'muito ficou de. no Regtmento de Caçadores Par-a-

'vendo -quedtatas, em Tancos.

\ O, fi�ado, que contava 59 anos
Os candidatos não pode,rão ter

de idade, era natural de Carum- me�os de 18 nem .mals de 21 anos

'beia (Angola), casado com a sr."
de Idade, e um m1D�mO de 1,62 m.

D. Marta Dlar+ce Borralho Honra. de altura.

do, pal da sra D. .Marta Otília Bor- Naquele Centro prestam-se to-

ralho Honrado, ..Faria, esposa «ío dos 08 esclareciment08 comple-
sr. José Mariuel Serra, Faria, ir- mentares.
mão dos srs. João Re is Honrado,
casado com a sra'D: Dulce 'Perei­
ra Lopes Honrado, Antonio Reis
Honrado, casadocom aar.» D.,EI­
vira Rosina Neto Marques Honra­
do, José Reis' Honrado, casado
com,a sr a D, Maria Conceição Pe­
reira Honrado e das 8r.as D. Maria
Clotilde Reis Honrado da Srlvá,
casada com o sr. jão Bento da Sil­
va junior e D. Salvina Reis Hon­
rado Alberto; casada com o sr,

Leonel Bento Alberto.
O seu funeral constituiu uma

significativa e impressionante
manífestação de pesar, dadas as

qualidades dc-caracter do extinto
que contava. muitas amizades.

Tenente. frándsco Mario de Araújo Ribeiro
No paseado dia 29 de Feveretro,

faleceu nesta cidade o sr. tenente
Francisco Maria de Araújo Ribeí­
ro, de 11 anos de idade, natural
de Tavira. ,

.

Foí Iuduatr ial de carníonagem,e
durante muitos, anos des.envolveu
¡rrande actívídade comercíal e hi-
dustr-lal,

' '.

. ' Deixa viúva a sr." D. Isabel Cum­
brera Correia Ribeiro.
O·falecldo·contava com muita8

simpatià� tendo·o séu funeral qué
se realizou na

-

ma nhã de 2 do cor­

rente sido mllito concorrido.

D. Custódio. de ç�;..so Guiomar Lopes
No passado dia 2 do .porrente fa­

leceu súbitamente, na sua residên­
cia, na Luz de' Tavira, de oUde era
natural. a st' a D Custadia.de Sou­
sa' Gu;oinar Lopes, de 64 an08 de'
idade, casada com o sr. Manuel
) opes Junior" propriétàrio, resi­
dente na referida Idcalidade.

.'

A faleêida era mãe da sr.a D.
Maria do .carmo de Sousa LopeR
PAscoa, esposa do Sr. Seba .. tião do .

Livramento PAscoa e avó da 8r.a
,D. Maria JuJite Lopes PAscoa Gou�
lart Quaresma, fun.cionArla da 8e�
cretaria. da' Escola Técnica de Ta-
vira.

'

,

O B,e'u funeral que s� realizou'

Emprego
Desejá-o ajudante de Far­

m áda com '/) anos de- prá tica,
seudo 2 registada, em qual­
quer estabelecimento indus­
trial. comercial ou escritório .

Ordenado a' combinar, sendo
metade a cargn do patronato,
com dispensa de pagamen,to à
Caixa.
Judite da Conceição Melita,.

Ru� dos Fumeiros de Diante
- Tavira.

.

Agradecimento
A viúva Mariti. Libânia da

Conce,ição Cost�, suas filhas,
genro. pais e irmã, ·agullecem
a todas as pessoas que acom'­

panharul). à sua última. mora:"
da o seu querido .marido, pai,
sogro, genro e cUl)hado, An­
tónio Inácio Vitória da En­
carnação, e, bem" aseim, a to­

das as pessoas qpe directa ou

indirectamente se interessa­
ram pelo seu estüdo de saúde,

-

durante a "ertinaz doença que
o vitimou, agradecendo ainda
profundamente toda a família.

• BO seu cole'ga e ;amigo, Chef'e
de distrito d'a C ..

· P. em Ta­
vira, li mllneÍra gentH 'do seu

auxílio juntamente ao seu Pltll­
soaI ferroviárb, e participa
que no próximo día 11 será
rezada missa pela sua alma
na igreja de S. Tiago ás 8,30 h.
agradecendo antecipadamente,
a quem se dignar assistir ao

pi�d()so acto.

/ .

-

, Vend (l-se
Um'l fazenda no Sítio do

Pinheiro, junto ao Mar, com
d iv erso arvoredo, r asas de mo­
'radia,' com água, 'cabanas e

palh ,¡'ros.
.: Quem pretender dirija-se a

Luis Pires. Sítio da Campina
- Luz de T$vira.

, e '�evista�
Legislação Fiscal ..... Recebemos

o Boletim da Dtrecçâo-Ger-al das

Contr+buíções e Impostos - serie B
referente ao l. o semestre 'de 196.3 .

Eva - Publtcou-se o nO 1106 re­
ferente a Março, desta 'excelente
magazine semanal odentada inte­
ligentemente pela sr • D. Carolina
Homem Cristo, que como sempre,
iosere os'mais' variados e interes�
santes assunt08 de act;'vidade8.

. 'D,efenda-se vaclna,ndo-se conlra

cert'as doenças lais como: Va�ío­
la, Tétano, Difteria. Coqueluche
e Paralisia. Todas as vacinações
são leilas gratuitamente nas Sub-

delegações de Saúde, nos
dias úleis.

na tarde de õ do corrente, foi bas­
tante concorrido.

A's familias 'enlutadas endere­
çamos �cntidos pêsames.

CALCINA
.

O NOVO, LIGANTE HIDRÁULICO DESTINADO

:A· A�GAMASSAS PARA, ALVENARIAS, 'EM
FUNDAÇÕES E ELEVAÇÕES, E PARA REBOCOS.

'PERMITE

PERfEIT� ,TR�Bf\LH.f'B.L.ID�D�
BOr¡ .�D[�Er-IC"�
1\tJStNC.� DE FISSURJ.¡ÇÕES
�xcrpcl9NAIS RtSISTrNCllis
.ECONOMIA

, '

Destinada a em�aretecer as construções, a

CALCINA
tem a garantia da Companhia Cimento Tejo,

a mei,or fábrica de cimento da Península Ibérica.
,

Peta informatões tomenias e fé[oi[as . à

E,mpreza de Cimentos de Le,iria
, �Uõ I3rdõm(õmp, '1 _ L I I 13 () A

ou aos seus' Agentef:

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ran18S

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso· fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

t<znham a consagração do

público qu<z os CODsom<z.

Horário dos'Comboios
ZONA SUL

Previne·se o Público de que,
a partir de 15 de Fevereiro
corren te, são feitas algumas
alterações ao horário dos Com­

boios em vigor na Linha Sul
e Ramal de Aljustrel, pelo
que 08 interessadas devem con­

sultar os novos cartazes-horá­
rios, já afixados nl;ls estações.

Marcelino Augusto ·Galhardo
TAVIRA

GUARDA-LIVROS
.....................................

'. Precisa-se com prática do s'¥tema de decalque, pronto
a entrat ao serviço, de prefertncia relacionado com·a
indústria de Pesca e Conservas. Indkar idade, prática
e ref�réncias. Resposta à fi:[ma: '

J()/f ANTVN I() �ITI A

Vil. Real de Sanlo Anlónio



SONHO OU REALIDADE?! •••

Domingo - Dia excessiva­
.mente frio. Um triste sol de
Inverno surge mais pálido no

Céu aeulado mais sinistro do
que um Céu cinæento,
.Este não é o "nosso quarto

em que Itanto ¡oltAv_mos de
passarIas manhã•• quando era­
mos pequenos. Lembramo-nos
daquele outro em que decorre­
ram os nossos estranhos pri­
meiros sonhos. no irande uni­
verso desconhecido. e que por
lá ficaram. permanecendo na

nossa mem6ria ao recordar ve..
lhas aguarelas nas- lIaredes.
fOlografias antigas. - e prin-­
cipalmente os desenhos ene..

voados que na cómoda e:na
parede se reflectiam em resul­
tado da lu% bruxuleante' da
'lamparina de azeite, perma­
nentemente acesa por nossa
avõ, junto à. imagem de Noss&.

Senhora do tivramento, dese­
nhos Ique eonremnlevamcs nas
noites de Iuverno,ldescobrin­
do-lhes todas as e.pédes de
formas animais.
Vemos sempre nos, mesmos

lugares a mesa em que apren­
demos a decorar as primeiras
Ierras, O m6vel onde guarda­
vamos o mundo maravilhuso
dos nossos brinquedos.
Toda ,a nossa infância. an­

siosa ou eneantad a, inquieta
ou deslumbrada de miragens,
não a conseguimos encontrar

aqui neste quarto estranho,
tão diferente desse outro onde
fomos acarinhados, consolados
e coberrca de mimos por aque­
les que � pouco e pouco se fo­
ram libertando deste mundo
em que- vivemos.
Oh I Tempo da nossa infân­

cia nessa ITavir.. distante que
trazemos permanentemente
aAarrada à alma I Podessemos
voltar a 'ele' nem que fosse por
uma hora. retroceder caminho
através da existência passada,
ou determo-nos: um pouco. ou
não correr tão ràpidamente
para a morte ••• e sentir-nos-

,

-íamos feli.�es I
Aquí sentimo-nos incons­

cientes e com uma sensação de
tristezà, de isolamento. Clue
não nos cU Animo para ali­
nhavar a nossa habitual «Cró­
nica de Lisboa».
Amolecemos I O papel e o

lápis foge-nos da mão I S6 pa ...
sados momentos. vagarosa-'
men te, como se tudo se passas­
se lá muito ao lon'e. começa­
mos a escutar de novo a chuva
lá fora, varrendo as vidraças e

a08 poucos tudo vai tomando
realidade, como se acorda8l!le ..
mos de um sonh<; •••

II [BrUnTRO DA IMPREnSA n.o - DIARII
Embora tudo ou quase tudo

já tivesse sido dito, através da
imprensa diária. da Rádio e

da T. V. acerca da feliz ini­
ciati.,a do Grémio Nacional
da Imprensa Regional. ao rea­

lizar na cidade do Porto. sob
o alto patrocinio do Secreta­
riado Nacional de Informa.
cio, o «11 Encontro da 1m';
prensa Nio-Dibiu. não que­
remoS deixar de anotar nesta. -

«crónicas», algumas conside­
rações sobre a nossa viagem
ao Norte do País.
-ImperatÍ\ros;resultantes da

amisade que nos liga ao Ma­
nuel Vir'ínio Pires, ao seu

jornal e à cidade que nos foi
b�rço, levaam-nos, em rep.re­
sentaçio do _Povo AlgarVIO••
à cidade Vir'em paTa ali to­
marmos parte no II Encontro
da Imprensa Não-Dibia.
Não demos por mal empre­

gado o nosso tempo 1 Tivemos
oportunidade dê tomar contac­
to cam essa numerosa «fami­
lia� que é hoje a imprensa re­

gional. eriando amisade., sen­
tindo em uníssono os seus

problemas e contr�buindo, na
modéstia das nossas possibi­
lidades, para a resolução do.
melJD.o••

F�i-nos grato verificar o

elevado nível que presidiu a

esta feliz iniciativa, sendo de
salientar a excelente cámarada·
gem que reinou entre aqueles
que, - ao serviço de uma cau­

s, que até à pouco tão divor­
dad'a andou nos meios ofí-

,

ciais - durante tres dias vi­
veram do entusiasmo e dEa es­

perança de conseguirem tor­
nar m.ais úteis e mais eficien­
tes os se,u, jornais. Esses mes­
mos pequenos jornais que, com
sacrifícios de toda a ordem,
lutam pelo prestígio e engran­
decimento das terra, que ser­

vem, que o mesmo será dizer,
desta Pátria que' queremos
una e indivisivell
As conclusões a que se che-

.

gou fazer prever, para breve,
um nível mais elevado da Im­
prensa Regional, uma vez que
o nosso Goyerno, pela voz �os
srs. Sub-secretário de tstado
da Presidên ia do Conselho e

SecretArio Nadonal de Infor­
mação, foi unânime em reco­
nhecer o alto valor que tal
Imprensa tem hoje em Portu­
gal, ,d.lda a qQ.alidade'e o eh­
vado númerO dos stu.leitores.
.Para o nosso aIIeigado bair­

rismo. se por um lado nos foi
�rato vúificar que o «Povó AI­
garttio�, embJra modesto, mar­

.

cou uma presença simpática,
- não s6 pelo seu aspecto g,á­
fico, pela varied'ade da 'sua in­
formaçio e sobretudo pelo, ca­
lor com que defende os pro­
blemas do s�u Concelho (fi­
gurava exposto na Sala de
Reuniões com toda a sua pri­
meir� página, enquanto a

maioria dos jornais só tinham
visíveis 08 cabeçalhos), - por
outro tivemos que lamentar
que de toda a provincia ape­
se inscrevessem neste II En­
contro. os jornais «Comércio
de 'Portimão» e cA vO% de
Loulb, quando tantos mais
existem no Algarve I
E foi pena que a única VO%

presente a falar dessa Provin­
cia de encan tos ruil, que t o
nosso Algarve das «Costas de
Oiro» e das «Amendoeiras em

Flon, tivesse sido a nOllsa, tão
pobre e descolorída,

-

O Algarve pela suas b�le­
zas naturais ••• pela rique%a
do seu folclore e do seu tipi­
cismo •. ' pelo que representa
de valor no campo do Turismo
Nacional, bem merecia um

pouco mais de carinho da sua

imprensa. tão arrl'dia da I,ua

pr6pria valorização átrav�s de
reuniões ao nível destas agora
realizadas na Cidade Invictal

João dez Dczus

Contlnuaç�o da .1.· pãghia

flores primaveris Clue engrinal­
dam os seus poemas, que de..
veria figurar numa das ruas

de toJas as suas vil_s e cida­
des, vai evocá-lo hoj!", mais
úm'a vez. na sua formosa al-
déia natal. _'

.E para responder à ingrati­
dão humana, do alto do seu

pedestal recitará baixinho, co­
mo quem reza uma oração:
A Vida é � dia de hoje.
A Vida é al qae mailloa,
A Vida é 8onho que foge,
A Vida é nucem que voa;.
A Vida é .onho tão leve
Que 8e de8faz como a neve

E como o fumo de eltval :
A Vlcta,aara am momento.
Mal8 leve que o pen8amento.
À Vida leva-a o vento,
A Vida é tolha que cai 1

NO PRELO

POVO ALGARVIO
_-_" 'M' A N A R I O R e: G ION A L. I S T A ==== S I==:
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Misericórdia d� Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Março.

. Enler-marias - Drs. Jorge
Correia e Ramos Passos.
Consulta Externa - De 1 a

15. Dr. Jorge Correia às 8 h.
De 16 a 31, Dr. Ramos Pas­
sos.à. 17 h.
A os domingo. e dias feria-

dos não há consulta.
,

Consulta Dispensário do I.
A. N. T. - De 1 a 15, Dr.
Ramos Passos,âs 17 h. De 16
a 31, nt� JorÁe Correia, ás 8 h.
Cirur�ia Gersl- Consultas

em 7 e 21, Dr�. Fausto Cansa­
do e R.enato Graça.
Profilaxia mental - C o n -

sulta em 28, Dr. Manuel da
Silva, à,s 15 h.
Oftalmologia - Consulta em

8, Dr. Artur May Viana. ás
10 horas.

-

. _'

- Teatro 4nlónlo Plnhelro-
- Espectáculos da semana.

Hoje. apresenta para maiores
de 12 anos Actui há fantasmas,
com Henrique Santana e Car­
mem Mendes. tm comple­
mento, ·0 passarinho da R.i­
beira, com Deolinda Rodri­
gue. e António Silva, em eas-

tmancolor, '

Quinta-feirá� para maiores
de 17, Mulheres na Sombra,
com Emma Penella e Vicente
Pa.rra. Em eomplemento, Edie
A�ente Secreta. com Eddie
Constantine e Dawn Addams.
S6bado, para me iores de 6,

As Aventuras de Tim - Tim,
em eastmancolor, com Jean­
-Pierre Talbót e Geor,e Wil ..
son.

• •
farmáda de servl�o-Está

de'serviço urgente, durante a

presente semana, a FarmAcia
Montepío.

Benda 'de Tavira'
:\llllllllllllllllllllllllllli' ""l1nllllllllllllllllllllg
ª Sob a regência de Sebastião Lei- �
æ ria, realiza esta Banda um. con- æ
:: certo, dia 8/5/964, das 15 as 17 ::
ª horas, com o seguinte programa: ª
ª I PARTE . ª
� la Revert. - P. D. • Inácio Encarnação �
ª lampe - Sinfonia· • • •

F. Harold ª
ª Sonho de Amor - Fado' Canção • H. Roch a ª
æ El Assombro de Dãmasco.larzuala. P.llina æ

I u,.. do Doo" 1.1F:���,ort. p",,,.1
ª Artur Santos - P. D. '. -. ,.

Chicória � .
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Da Companhia de Seguros cA
- Mutual do Norte:., recebemos a

gentil oferta de um interessante
calendario para 1984. '

08 n08SOS agradecimentos.

Comissão l'enalórla

Pelo ar. Sec,retãrlo de Estado da
Agricultura foram nomeados os

vogais para a Comissão Venató­
riR de Tavira, que ficou con8tl­
tulda pelos srs 'Geotge Alberto
Soares Rosado, António Palermo
de Mendonça e Gilberto Gonçal-
ves Ferro.

'

Grémio da' lavoura de Tavira
Vendas de Allmpaduras: R e c ebe-

"

m08pro-
postas em carta techada e lacra­
da, para a venda de um lote de
210 quil08 de allmpadura8. perten­
cente8 à F. N. P. T., entidade a

quem 8erão aprellentada8 e sobre
ela8 decidirão
A8 propostas devem 8er entre­

gues nC8te Grémio, dentro d08 pri­
meiros oito dias a contar da data
da publicação deste comunicado.
Tavira 8 de Março de 196'.

A Direcção

Francisco Rodrigues Teixeira
Furriel da Força Aérea Pur­

tuguesa desej• .:orresponder-se
com Senhoras de 17 a 35 ahOS

de idade para vida futura não
importa a. condições em (Jue

se p'ossa encon traro Rasp.
S. P. M. 4036.
/

.................. OUTONO.
As folhas
Começaram a cair!
E com elas os meus sonhos!
Tudo se aquietou ...
E uma sombra escura velou,
De luto os meus olhos já tão tristonhos!

Sombra escura como a noite,
Que me cegou e deixou assim!
Tenho medo! .

Não sei onde me acoite,
Se tudo é tão triste para mim!

Tudo perdi!
Tornei-me a pobre mendiga,
Pobre d'amor à quem ninguém liga,
Porque eu sou eu. ..

.

,

.,E eu sou tão triste ....

Tristeza que não posso dominar,
Que não me deixa, que me faz chorar,
P'lo teu amor ... amor que não existe!

MANUELA ROSADO

.

UMA POETISA TAVIRIENSE? - Hoje .. damos à estampa esta

poesia cOutono:., da autoria da jovem estudante tavírense, Ma-
nuela Rosado, que veio parar às nossas mãos, '

Se atendermos que a sua autora apeaae tem 15 anos, pare­
ce-nos que estaremos na presença da reveladora promessa de
uma nova poetisa tavírense. -

Que prossiga nas suas Iueubrações poéticas são 08 n0880s

VOt08 e multo embora a poesía por vezes ande pelas horas da

amargura. Manuela Rosado, tem e xpreasãe e nota-se que a sua

senetbtltdade poética de adoleseente, vibra ante os quadros que
a vida lhe depara, embora tocados de trtsteza, o que é um con­

traste com os seus verdes anos. Aguardemos pois com calma
as SUBS novas produções.
�"""""""""""""_I"'--""--""--

I
• • •

Entrou no prelo das n088as ofi­
cinaa um livro de versoa da auto­
.. Ia da noa.a conterrânea er.a D.
Virginia Guimarães Chave8 Ra­
mos.

Aguardemo8 o seu aparecimen­
tO pois com ele Burge mais uma

poeti.a t..,virense, chela de sim­
plicidade, que nos abre a sua alma
em canticoa chetoe de ternura.

Na Âssemblela Nacivnal
(Continuação da 1.- pàglna)

necessidade de nos elevarmos
eeonõmicemente com o turís­
mo, de mandar afixar em to­

das as repartições e por toda a

parte a seguinte legenda: Tudo
pelo turismo, nada contra o

turismo. posto que não o aju­
dar a fomentar por todas as

maneiras ao nosso alcance é
contribuir para um menor

afluxo de divisas tão úteis
.

quão necessárias ao pais».
E depois:
«Não tenhamos a veleidade

de prender o turista a Lisboa
ou -à Praia da Rocha. a Viana
do Castelo ou a Monte Gordo.
Portug.ll, todo ele, do Minho
a Moçambique. de S. Tomé a

Maçau. tem pr imo res dignos
de se admirarem e toda essa

gama de belezas há-de co'n'sfi­
tui .. variada ementa, que temós

de o turista a percorreI, pro­
porcionando-lhe desde ai pe­
ri.�os da caça grossa em Africa
à meditação duma Quaresma
em Braga, de�de o deslumbra­
.nento de uma noite de São
Silvestre na Madeira às ali-

. ciantc!s éadciall da praias al­
garvias, desde a visão de ouro

dum poente naS Penhas aes

cantares dolentes dos ranchus
alentejanos I». �

Sugeriu depois a organiza­
ção de uma campanha de pro­

paganda que atinja todos os

países e a crbção. cada capi­
tal de distrito ou pr�víncia ou

zona turística, de um gabine·
te constituído pOI representan­
tes do turismo, urhanização,
comunicações, monumentos

naci onais, etc, para resolução
de todos os se,us problemas
sem ¡necessidade' de passarem

pelo Eiltro superlotado de Lis­
boa.
Disse ainda não compref'n­

_ der por que não se autorizam,
ou desde já prevêm, zonas de
jogo no Algarve e na Madeira,
Referíu.se, por último, 80

problema das comunicações.
;¡¡¡p

Também no periodo da cOr­
dem do Dialt o sr. coronel
Sousa Rosal. depois de afir­
mar qUt' o problema do turis­
mo não t,m pass'ido desper­
cebido ao Governo. mas não
tem sido i>nfrentado COm as

decisões solicitadas desde há
muito, referiu-se às medidas

recentemente anunciadas pelo
subsecretârío da Presidência
dó Conselho.
E disse:
«Mantém-se. contudo. as es­

truturas dos comandos sem

capacidade orgânica e conse­

quentemente impeditiva d a
criaçdo de uma nova men­

talidade que podia vir do seu

reforço para dar aos llOVOS

rumos o espírito e o dinamis­
mo que não cabem nas suas

limitações».
Recordou em seguida que se

confia demasiadamente nos

maios á disposição ds s autar­

quias para ocorrer aos encar­

gos com 8S infraesrruturas tu­
rísticas em matéria de abash-
'cimento de á,Qua. saneamento,

electrificação e comunicações.
Disse não concordar coin a

hipótese de se criar no Alga r­
ve mais de uma regIão de tu­

tismo e prosseguiu:
«r:riat mais órgãoslocais de

turismo com os poderes e r"­

cursos de que dispõem é outra
hipótese que não se aconselha.
Será contriboir para manter

um estado de nãQ cooperação
pllra as grandes coisas, entre­
tendo-se os homens de costas

voltadas uns para os outros a

gasta em energias e a despen­
der fundos com coisinhas que,
mesmo quando são coisas. o

St\O sem as dimensões que as

actuais circunstâncias re c:o­
mendam, muitas' vezes nã o

por falta de visão e espírito
realizador de ahuns, mas tão
somente por falta de conjuga­
çíio de esforços e de recursos.

Uma co.nissão regional na
qual tenham'representação 'a­

dos os municípios e <os valores
económico'l, culturais e sociais
e representantes regionais das
actividades do Estado e ainda
todos que se mostrem vincula­
dos ao turismo, com delegações
nos locais onde o interesse tu­

rístico o imponha, julgo ser o

organismo,que convém e deve
ser criado desde já para repre­
sentar o Algarve co..n autori­
dade junto dos órgãos centrais
do turismo, que tantas vezes,
lamentàvelmente. o esquecpm
Oti não o compreendem por fa­
lar pela boca de muitos.

Este número foi visado pela
D e I e g a ç io d e, C 8 n s u r a


